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Crescendo na fé 

B
NOTÍCIA

A
Curso

Regras de ouro para ler a Bíblia

1. Leia a Bíblia todos os dias

Eis a principal regra de ouro: 
ler a Bíblia todos os dias. Sem 
exceção. Leia quando tiver 
vontade e quando não tiver 
também! É como remédio: 
com ou  sem vontade ,  
tomamos, porque é necessá-
rio. Com a Bíblia é a mesma 
coisa. E nos tempos em que 
vivemos, isso é premente. 
Assim como você alimenta o 
corpo todos os dias, alimente diariamente o seu espírito 
com a Palavra de Deus. Não deixe de dar ao seu espírito o 
que você dá ao seu corpo!

2. Tenha uma hora marcada para a Leitura

O importante é descobrir o melhor período para você. E 
fazer dele a sua hora marcada, sendo-lhe fiel, sem exceções.

3. Marque a duração da Leitura

Esta é outra regra de ouro: marque a duração da leitura e 
seja-lhe fiel. Seja sério consigo mesmo. É preferível 10 
minutos todos os dias a ser levado pelo entusiasmo de 
quem começa e não ir em frente.

4. Escolha um bom lugar

O que importa é contar com um lugar tranqüilo, silencioso, 
que facilite a concentração e favoreça a criação de um clima 
de oração. O lugar é uma coisa secundária: ele é apenas um 
meio para trabalharmos melhor e com maior resultado. 
Importante mesmo é, em qualquer lugar, em qualquer 
circunstância, realizar com dedicação a nossa tarefa.

5. Leia com lápis ou caneta na mão

Devemos fazer uma leitura ativa. Um meio simples, mas 
eficaz é ler com lápis ou caneta na mão. Sublinhe as 
passagens mais importantes, tudo o que chamar a sua 
atenção, as coisas que lhe falaram e que o tocaram de modo 
especial.

Faça anotações, não tenha medo de riscar a sua Bíblia. Ela é 
um instrumento de trabalho. Você vai ficar com a Bíblia bem 
marcada; vai ser fácil você se lembrar das passagens e 
encontrá-las quando procurar. Além disso, facilita a 
concentração na leitura, o entendimento da mensagem e a 
impressão do que é lido na mente e no coração.

6. Faça tudo em espírito de oração

Você não está apenas lendo a Bíblia, você está buscando um 
encontro com a Palavra de Deus. Está à procura de um 
contato íntimo com a Palavra Viva de Deus, que fala a você.

Trata-se de um diálogo: você escuta, você acolhe, você se 
toca, se sensibiliza, responde. É um encontro vivo entre 
pessoas vivas, um encontro de pessoas que se amam 
mutuamente. Muitos experimentaram essa relação. 
Experimente você também.

O principal interesse de Deus não é tanto fazer você escutar, 
mas falar com você. Ele deseja instruir você, quer conduzi-lo 
ao conhecimento da verdade. Por isso, esteja atento, fique 
alerta; mantenha-se numa atitude de expectativa. Deus tem 
algo de bem pessoal e concreto para lhe dizer!

Fonte: Trecho do livro A Bíblia no meu dia-a-dia 

            (Pe. Jonas Abib)

Nos Grupos de oração, os cristãos se encontram para 

louvar e bendizer a Deus, levando os participantes a 

uma experiência pessoal com o Deus vivo. 

A oração é o principal carisma nessas reuniões.

O objetivo dos Grupos de Oração é levar cada 

participante a experimentar o pentecostes pessoal. 

Crescer e chegar à maturidade da vida cristã, plena no 

Espírito Santo, segundo os desejos de Jesus. "Eu vim 

para que todos tenham vida e a tenham em 

abundância." (Jo, 10,10).

A Palavra de Deus é proclamada com o objetivo de 

exortar, corrigir e instruir, fazendo o amor de Deus 

conhecido.

 Grupo Canção do Espírito: 4ª feira, 20h, Igreja 
São Sebastião

 Grupo Imaculada Conceição: 6ª feira, 20h, Igreja 
Santíssima Trindade

 Grupo Divino Espírito Santo: 3ª feira, 20h, Igreja 
Divino Espírito Santo

 Grupo Anunciação: 4ª feira, 15h, na Igreja 
Imaculada Conceição

 Grupo Nossa Senhora das Graças: 3ª feira, 20h, 
Igreja do S. Judas Tadeu;

 Grupo Sagrada Face: 3ª feira, 15h, Igreja Mãe 
Pobres

Participe da nossa paróquia



Na manhã do dia 2 julho, cardeais e 
bispos da Congregação para as 
Causas dos Santos reuniram-se para 
analisar diferentes casos passíveis de 
canonização. Entre eles, o segundo 
milagre atribuído a Karol Woytyla, o 
beato João Paulo II, que liderou a 
Igreja Católica entre 1978 e 2005.

Após a aprovação da comissão 
médica e da comissão de teólogos, 
era necessária uma declaração oficial 
para comprovar que mais uma cura 
inexplicável havia sido atribuída à 
intercessão do papa polonês. Na 
mesma semana, no dia 5 de julho, o 
porta-voz do Vaticano, pe. Federico 
Lombardi, anunciou que o papa 
Francisco havia assinado o decreto 
que reconhecia não somente a 
canonização de João Paulo II, como 
também conferiria, em breve, o título 
de "santo" a outro pontífice do século 
XX: João XXIII.

"Santo súbito" e "Papa Bom"

Durante o funeral de João Paulo II, no 
dia 8 de abril de 2005, a multidão de 

peregrinos bradava na Praça São 
Pedro: "Santo súbito", ou seja, "Santo 
já". De fato, a beatificação de João 
Paulo II ocorreu em tempo recorde: 
em 1º de maio de 2011, seis anos após 
sua morte, o primeiro atribuído ao 
papa - a cura da freira francesa Marie 
Simon Pierre, que padecia da mesma 
doença que acometia seu intercessor, 
o Mal de Parkinson - era reconhecido 
pelo Vaticano. O registro de graças 
atribuídas ao beato, no entanto, era 
cada vez mais vasto. Assim, foi preciso 
pouco mais de dois anos para que o 
segundo milagre fosse também 
aprovado.

No caso do Beato João XXIII, conheci-
do como o Papa Bom por sua 
afabilidade, Francisco decidiu não 
esperar pela aprovação de um 
segundo milagre.

A beatificação de João XXIII - o papa 
"que tocou o mundo com o seu 
comportamento afável, que fazia 
transparecer a sua bondade", confor-
me palavras de João Paulo II - ocorreu 

em setembro de 2000, após se atribuir 
a ele a cura da irmã Caterina Capitani, 
desenganada pelos médicos após 
uma cirurgia para retirada de um 
tumor no estômago.

No entanto, o maior "milagre" talvez 
tenha sido a convocação do Concílio 
Vaticano II em 1961, que representa 
uma atualização da mensagem da 
Igreja para melhor transmiti-la à 
sociedade contemporânea. João XXIII 
faleceu em 1963 e o Concílio Vaticano 
II foi concluído em dezembro de 1965, 
sob o pontificado de Paulo VI.

A data da cerimônia de canonização 
de João Paulo II e João XXIII será 
decidida em um consistório, reunião 
do papa com os cardeais. Segundo o 
porta-voz do Vaticano, as canoniza-
ções podem ocorrer "antes do fim 
deste ano", pouco após o encerra-
mento do Ano da Fé, em novembro.

Fonte: Revista Ave Maria

Sumo pontífice entre 1978 e 2005, Karol Wojtyla é 

considerado pelos fiéis e pelos religiosos, um dos papas 

mais carismáticos da Igreja Católica.

Dentre os mais de 200 supostos milagres atribuídos a 

João Paulo II, o caso considerado "inexplicável" pela 

comissão médica e que levou à sua beatificação foi a 

cura da irmã Marie Simon-Pierre, 49 anos, que sofria de 

Mal de Parkinson e teria se curado, de um dia para o 

outro. De acordo com informações de Marie e também 

de suas companheiras da Congregação das Pequenas 

Irmãs das Maternidades Católicas, a cura foi resultado 

das orações feitas ao papa João Paulo II. Seu caso foi 

avaliado por um comitê de médicos, que confirmou ao 

Vaticano o diagnóstico e a cura.

Já o milagre mais recente, que levará à canonização de 

Wojtyla, beneficiou uma paciente da Costa Rica sem 

práticas religiosas até então. Floribeth Mora ingressou 

em um hospital de seu país natal com um aneurisma 

cerebral grave, em maio de 2011. Conforme relatos da 

própria Floribeth, pouco depois de receber seu diagnóstico, 

no mesmo momento em que  o papa era beatificado. 

Alguns dias depois da internação, os médicos confirmaram 

que o coágulo no cérebro de Floribeth havia dissolvido, e 

não encontraram qualquer explicação científica para o 

caso.



Respostas: Horizontal: 1. Tribulação /5. Oliveiras / 6. Urso / 7. Ana 
8. Sol / 10. Ananias / 12. Preguiçoso. Vertical: 1. Trombeta
 2. Iniquidade / 3. Leigos / 4.Absinto / 9. Luto / 11. Pó

Horizontal 
1. Aflição, momento difícil; / 5. Monte em que Jesus orou 
antes da crucificação; / 6. Animal morto por Davi de 
maneira espetacular; / 7. Mãe de Samuel; / 8. Os que 
amam o Senhor brilham como o ...; / 10. O homem que 
orou pela cura dos olhos de Paulo; / 12. Em Provérbios, 
diz que ele deve aprender com as formigas.

Vertical
1. Instrumento de convocação das assembleias celestiais 
e dos anjos do Apocalipse. / 2. O mesmo que pecado;      
/ 3.Membros da Igreja que não exercem a função de 
sacerdotes; / 4. No que serão transformadas a terça parte 
das águas, segundo o Apocalipse, ao toque da terceira 
trombeta. / 9.   Tempo que se guarda após a morte de um 
ente querido; / 11.  Dele somos feito, a ele voltaremos.
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Dia 15/9, de  7 às 12h, na igreja 

São Sebastião.

Trabalho artesanal produzido 

pelos presidiários.

Sábado, dia 21 de setembro
Os ministros da equipe da caridade

ou o coordenador da Região 

passarão em sua casa para receber

as doações de alimentos para as 

famílias necessitadas.

Domingo, dia 29 de setembro, na 

Igreja Divino Espírito Santo.

Horário: ????

A professora estava explicando aos alunos: 

- Quem vende leite, é leiteiro. Quem vende pão, é padeiro. E 

quem vende carne é o quê?

E Cláudia disse:

- É carneiro, professora!

Desde pequeno, Léo demonstrou paixão pela música. Aos cinco 

anos, começou a estudar piano. A mãe, fazia tudo para incentivá-

lo. Ela soube que um grande pianista se apresentaria na cidade e 

logo pensou em levar seu filho. No teatro, depois de se sentarem, 

a mãe viu uma amiga na fila de trás e foi cumprimentá-la. 

Sozinho,  o garoto resolveu andar pelos corredores. Avistou uma 

porta que atiçou sua curiosidade porque nela estava escrito 

" "proibido a entrada . Quando as luzes do teatro foram apagadas, 

a mãe voltou para seu lugar e viu que o garoto não estava mais ali. 

Ficou assustada, olhando para todos os lados à procura da 

criança.

As cortinas se abrem e um canhão de luz ilumina o piano. E nele, o 

garoto, inocentemente tocando uma das músicas infantis que 

conhecia. Ao mesmo tempo, o grande pianista entra no palco, se 

dirige à criança e fala no seu ouvido: Não pare, continue tocando! 

Com sua mão esquerda iniciou um acorde para acompanhar o 

garoto e com a direita envolveu o menino e acrescentou um 

acompanhamento de melodia. 

Deus é o mestre que conduz nossa vida, que acrescenta 

acordes à nossa vida incompleta, humilde e frágil.


